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C R O N I C A 
LOS ROBOS EN BARCELONA 
C u a n d o t o d a v í a no ^ h a b í a r e -

rmesto la o p i n i ó n en t o d a E s p a ñ a 
del efec o p r o d u c i d o p o r e l a u d a z 
a t r a c o de los b a n d o l e r o s a los n u m e 
rosos p a r r o q u i a n o s de l a f o n d a d e l 
í > r r o c a r r i l , que a l m o r z a b a n t r a n -
S m e n t e ' e n a q u e l es tablee m i e n 
to a n o t i c i a de u n n u e v o g o l p e de 
m a n o m á s audaz , m á s i m p o r t a n t e , 
menos c o m p r e n s i b l e , c o n f i r m a a l a s 
Lentes en l a c r e e n c i a de q u e es m t o -
ferable l a s i t u a c i ó n v e r g o n z o s a de 
Barce lona y de q u e en a q u e l l a c i u -
daf se e s t á d a n d o e l e j e m p l o s m 
precedentes en e l m u n d o , de q u e los 
bandidos e l i j a n a su a n i o p los l u g a -
í e s donde e jercer , p o r l a i m p o s i c i ó n 
del miedo , sus c r i m i n a l e s h a z a ñ a s . 

A v e r el a t r aco h a sid(» a l l o c a l q u e 
o c ú p a l a R e c a u d a c i ó n de c o n t r i b u 
ciones. E l p r o d u c t o ae l a t e c h o n a 
asciende a m u y cerca de v e i n t e m i l 
duros v eso que los l a d r o n e s n o se 
l l e v a r o n m á s que los b i l l e t e s de B a n 
co d e s d e ñ a n d o , s i n d u d a p a r a í a c i -
l i t a r su fuga , las can t idades en m e 
t á l i c o que e s tuv ie ron t a m b i é n a su 
d i s p o s i c i ó n . * *t j i 

E l gobernador c i v i l de l a p r o v i n 
cia ex t r ema sus med idas de r i g o r 
con t ra los funcionar ios de l a P o l i c í a , 
les ex ige el cacheo c o n t i n u o de l a s 
gentes sospechosa, s o l i c i t a e l e n v í o 
de nuevos elementos y m i e n t r a s se 
contesta a esas so l ic i tudes , c o n v i e n e 
con el c a p i t á n g e n e r a l q u e e l E j é r 
c i to preste s e rv i c io de v i g i l a n c i a y 
de p r o t e c c i ó n en las cal les de l a ca
p i t a l . 

Pero e l Sr. P ó r t e l a t i e n e r a z ó n 
cuando en sus conversac iones c o n 
los per iodis tas , l a m e n t á n d o s e de 
esas v e r g ü e n z a s barce lonesas , m a 
nif ies ta m á s o menos e x p l í c i t a m e n 
te que todo s e r á i n ú t i l m i e n t r a s c o n 
t i n u é r e i n a n d o e l m i e d o de los c i u 
dadanos y l a c o b a r d í a a m b i e n t e . 

E l ú l t i m o asa l to a l p e r s o n a l de l a 
R e c a u d a c i ó n de C o n t r i b u c i o n e s , en 
la o f i c i n a donde es taban r e a l i z á n d o 
se las operac iones co r re spond ien te s , 
ha i d o c o n t r a h o m b r e s q u e es taban 
a r m a d o s , todos los cuales l e v a n t a 
r o n las m a n o s c o b a r d e m e n t e a r e 
q u e r i m i e n t o s de los band idos q u e 
los a m e n a z a b a n c o n sus p i s to l a s y 
que les a r r e b a t a r o n las i m p o r t a n t e s 
cant idades c u y a c u s t o d i a les es taba 
encomendada p o r e l a r r e n d a t a r i o 
de las c o n t r i b u c i o n e s . 

A l g o p a r e c i d o a c o n t e c i ó e l d í a an 
te r io r en e l c o m e d o r de l a f o n d a d e l 
f e r r o c a r r i l , p e r o e n t o n ces los r o b a 
dos p i d i e r o n lo q u e e r a s u y o , m i e n 
tras que a h o r a e l d i n e r o q u e se l l e -
varun lo« b a n d i d o s n o p e r t e n e c í a a 
ias v ic t imas d e l a t r a c o , s ino que e r a 
amero de l a H a c i e n d a r e c a u d a d o 
Por agentes d e l F i s c u , q u e t i e n e n l a 
e o i i g a c i ó n de d e f e n d e r l o c o n l a m i s 
ma e n e r g í a , p o r l o menos , q u e ha -
wan desplegado p a r a c o b r a r l o a los 
cont r ibuyentes . 
din afece m e n t i r a q u e de estos episo
dios tan r epe t idos y t a n e x t r a o r d i -
m-i"10!' í ^ e d a ser t e a t r o u n a p o b l a 
ción de m á s de u n m i l l ó n de h a b i 
tantes, en t re l a m a y o r í a de los cua -
l ad rone? n valeros<)s m á s í l u e los 

Príi1 Íabor e m P r e n d i d a p o r e l s e ñ o r 
f -or te la s e r á v e r d a d e r a m e n t e d i f í c i l 
m i e n t r a s e l e x t r a ñ o a p o c a m i e n t o de 
ammo que e n g e n e r a l r e i n a e n B a r 
ce lona y que ex i s t e has ta e l e x t r e -
S L r f SUe l ^ i á e a los <l»e l o p a -
d p ^ o e . p e ^ l r , s o c o r r o a los agentes 
ofdn l^01"1^' n o h a y a desapare -
a o o ^ Í T 1?iedo f a ™ r e c e , n o s ó l o l a 
acción de los a t r a c a d o r e s s ino q u e 
S . a / ^ u ± u S a d e s p u é s de c o m e t i 
do su d e l i t o . S e r í a y a h o r a de q u e 
ia m a y o r í a de los h a b i t a n t e s de 
í í ^ e - 5 n a se ( i i e r a n c u e n t a de esa 
s i t u a c i ó n y de que s o b r e p o n i é n d o s e 
t r « I L 8 6 ^ 1 ? 1 6 1 1 1 0 8 de t e r r o r , se m o s 
sa^dn i 1 ^ 0 8 de sí mismes y p e n 
a r o n ? ^ 1 0 q u ? e n casos semejantes 
l a « 10 en o t r a s c iudades e s p a ñ o 
i S ' d ^ r a n p o r 10 menos a u x i l i a d o -
í f a r ^ n 0 8 a f e a t e s de l a a u t o r i d a d , 
c S t r.CUa- c reemos Que no se ne 
oll Jí P í ec i samen te sen t i r se capa-
d P ^ n T q u i s t ? r ^ c r u z l a u r e a d a 
ae ban e r n a n d o . A poco que a s í lo 

firse a Toda la correspondtmda debe dirig 
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h i c i e r a n , l a g e s t i ó n e n é r g i c a d e l re 
p r e s e n t a n t e d e l G o b i e r n o a l c a n z a r í a 
los r e su l t ados q u e a n h e l a y q u e Es
p a ñ a e n t e r a desea p a r a h o n r a de los 
ca ta lanes y p a r a q u e desapa rezca l a 
v e r g ü e n z a n a c i o n a l q u e r e p r e s e n t a 
l a i n t o l e r a b l e s i t u a c i ó n e n B a r c e 
l o n a . 

E l Jtatado francoes-
pañol 

Le ¡ournée Industrielle escribe: 
«Hemos llegado a la víspera del momento 

en que Francia y España van a fijar las condi
ciones bajo las cuales el Convenio comercial 
y aduanero francoespañol podrá continuar en 
vigor para bien de las dos naciones. Indicios 
favorables dan la esperanza de que no habrá 
sorpresa, y que sin derribar el edificio, se 
conseguirá albergar en él a nuestros viticulto
res del mediodía en condiciones satisfactorias 
para sus deseos. Si esta esperanza se realiza, 
será menester felicitar efusivamente a los or
ganizadores y a todos los que, ya en el Go
bierno, ya en el público, pidieron desde el pri
mer día que se procurara conciliar los intere
ses en litigio, en vez de crear, pas ones erti-
ficiales. 

Apresurémonos también a hacer constar que 
entre las p rsonas que han querido tomarse el 
trabajo de examinar el problema ftn sus diver
sos aspectos, la polémica se ha convertido en 
controversia, lo que significa un adelanto no
table. Nuestros compañeros del Meaiodía de 
todos los matices han realizado, en condicio
nes delicadas, un esfuerzo para no provocar 
vanas pujas. Los voceros de los grupos vitíco
las del Parlamento han consentido en suavizar 
su tesis y en apuntalarla con argumentos más 
técnicos que políticos.» 

Una misión portugue
sa en nuestra zona 

de Africa 
Tetuán.—En el paraninfo de las Eecuelas 

españolas celebró syer u n a solemne se
sión la Junta de monumentos en honor de los 
sabios portugueses, ocupando la presidencia 
el alto comisario interino, que tenía a su de
recha al jefe de la misión y gran visir, y a su 
izquierda al representante de la autoridad mi
litar. 

El Sr. Saavedra dirigió una elocuente salu
tación a los ilustres huéspedes. 

Después el secretario de la Junta de monu
mentos, Sr. Cerdeira, pronunció un brillante 
discurso. 

El Sr. Doruellas habló en portugués para 
agradecer 1 homenaje y hacer votos por la 
unión espiritual de Portugal y España. 

Después, el secretario general de la Comi 
sari a dijo que tenía el alto honor de imponer, 
en nombre del Gobierno, las condecoraciones 
que el Rey de España concedía a los sabios 
portugueses; entregando al Sr. Doruellas la 
Encomienda de Isabel la Católk a; la de Car
los III al Sr. Bettecourt, y los nombramientos 
de caballeros de Isabel la Caiólica a todos los 
demás ilustres viajeros. 

Durante el acto se dieron vivas a España y 
Portugal, tocando una banda de música ambos 
himnos. 

El gran visir obsequió con una comida de 
gala a los viajeros. 

V i s i t a s 
Ceuta.—La misión portuguesa visitó ayer las 

canteras de las obras del puerto, siendo aten
didos los visitantes por los ingenieros y demás 
personal técnico. 

Ttmbién visitaron los Centros de enseñanza, 
Patronato militar y el cuartel del Tercio, donde 
los sabios portugueses fueron recibidos por las 
tropas formadas, tocándose el himno portugués 
y la Marcha Real. 

El cabo portugués del Tercio Mario Gómez 
pronunció una salutación dirigida a sus com
patriotas. 

Después visitaron los portugueses la fortale
za del Hacho y varias iglesias. 

Las relaciones hispa-
noameilcanas 

El periódico E l Diario, de Guatemala, co
menta en forma irónica la manera como ent en-
den algunos en España el hispanoamericanismo 
proyectando establecer Museos y Avenidas 
con la denominación de hispai oamericanos, y, 
en cambio, olvidan lo esencial, que es el 
aumento de líneas de vapores o la prolonga
ción de las existentes a los puertos de Centro-
américa, de Guatemala, El Salvacor y Costa 
Rica, del lado del Atlántico, cuyo comercio 
ce n Eepaña se está extinguiendo casi por com
pleto por falta de barcos que comuniquen con 
la madre patria. 

Recuerda el citado periódico el discurso de 
D . Alfonso XIII en el Congreso de Comercio, 
y conviene, como reconoció el Monarca espa 
nol, en que se ha pasado demasiado tiempo en 
aiscunos, y es hora ya de hacer a go practico 
en pro de los españoles que residen en Améri
ca y de los iberoamericanos que habitan en la 
rtninsula. 

Termina E l Diario diciendo que los españo
les se diñarán dilectamente al Rey de Espa-
mpríín nd0~e,Ver la Precaria d a c i ó n del co
mercio español en Guatemala y en las demás 

n es centroamericanas. 

JUEGOS 
F L O R A L E S 

Ceuta 8.—Con gran solemnidad se han ce 
lebrado en el teatro los juegos florales. 

La sala ofrecía deslumbrador aspecto, ha
llándose adornada con tapices, armas y flores. 

En el escenario se hallaban la reina y su 
corte de amcr, varios generales, el obispo mi
nistros del Ja'ifa, Bennuna y El Slani; amel del 
Rif, Er-Ritfi; jefes de los buques dn la escua
dra; caid de Anyera, delegados de Fomento y 
Hacienda, diplomáticos, misión portuguesa, 
comisión erg; nizadora y representantes de la 
Prensa. 

Leyóse la poesía premiada, «Castilla», ori
ginal de' inv.pirádísimo poeta Marciano Zurita, 
que fué acogida con grandes aplausos. 

Después, el jefe de la misión portuguesa, 
teniente coronel D. Alfonso Dómelas, leyó el 
trabajo premiado, «Historia de Ceuta durante 
el mando del gobernador portugués D. Pedro 
Meneses.» • 

El ministro del Jalifa, Bennuna, leyó otra 
poesía en árabe, premiada, siendo acogidjs 
todos los trabajos con aplausos calurosos. 

E general Queipo de Llano hizo la presen
tación del mantenedor, di utado por Málaga, 
D. José Estrada, quien en un elocuente discur
so ensalzó la brillantez del acto que se cele
braba en esta hora en que han callado los cla
rines de guerra y 1 s voces de mando que em
pujan a los hombres a la victoria y a la muerte. 

Aludiendo a los sabios portugueses, dijo 
que España y Portugal son dos cuerpos ani
mados por una sola aima, y en párrafos mara
villosos describé cómo la Geografía y la His
toria, por voluntad de Dios, enlazó a ambas 
naciones. Entonó luego un himno a la Patria, 
a la fe y al amor. Por amor—dice—dió Espa
ña soldados que empapan con su sangre las 
tierras de Africa: a héroes como González 
Tablas, Valenzuela, Primo de Rivera, Lazaga 
y mil más que viven en nustra memoria y que 
murieron para envolverse con la aureola de los 
héroes. Recordó también a Fernández Silves
tre Cumo compend o dei valor del soldado es
pañol. Aludiendo a las responsabilida les, dijo 
el orador que confía en te Juiticia, que no se 
inspira en malquerencias ni en la obra de esa 
opinión pública, que sin razón fustiga y de
prime al que colmó de ternezas y halagos. 

—Dije hace pocos días—agrega el orador— 
que se ha hecho bien en entregar al ilustre 
general B.reüguer a los Tribunales de justicia. 
Así se ahuyentará la sombra de responsabilidad 
que sobre él arrojan una docena de detractores, 
y el general volverá al sido que le corresponde, 
ya que su uniforme recuerda a ciertas aves 
que pasan por un pantano sin mancharse las 
alas. 

Dirigiéndose a los ministros del Jalifa, dijo 
que España en Africa cumple los deberes deri
vados del Tratado internacional, siendo el de
seo de E paña al de realizar su obra con amor. 

En pá-rafos literarios describió los monu
mentos que U JS legó la civilización árabe en 
Sevilla, Córdoba y Granada. Después de en
salzar a la reina de la fiesta terminó dedicando 
elogios a cuantos han contribuido a dar mayor 
esplendor a los juegos florales. 

Terminado el acto, celebróse un baile de 
gala en IOÍT salones del Casino Militar, donde 
se sirvió un espléndido «lunch». 

PE^PORTLJGAb 
V a r i a s not i c ias 

Los vinicultores de la rica región de Cainei-
ra han elevado al Gobierno un nuevo informe, 
en el que dicen que se impone el «modus vi -
vendi» con Francia, pues si se pierde el mer
cado frgncés la ruina sería general en todas 
las regiones del país. 

Siguiendo la costumbre de todos los años, 
se h i verificado la Fiesta de los artistas, a la 
que concurrieron cerca de 600. 

Este año, por primera vez, tomaran parte 
en ella los artistas españoles que actualmente 
se encuentran en Lisboa, y que serán unos 50, 
aproximadamente, 

Después de una prórroga de treinta y cinco 
días, se ha cerrado el Parlamento. El Gobier
no quiso prorrogar las sesiones; pero se vió 
obligado a desistir de su propósito ante la 
obstrucción de los diputados nacionalistas. 

Los marineros y soldados condenados por 
el Tribunal de Cianta Clara como culpables 
por los asesinatos del 19 de Octubre de 1921 
intentaron evadirse del fuerte de Evora. La 
guardia logró capturarlos, El ministro de la 
Guerra ordenó que todos fueran conducidos a 
Lisboa. 

El ministro de Trabajo ha firmado un decre
to concediendo 800 contos de reis para la cons
trucción de casas baratas. 

En esta stmana se inaugurará un nuevo 
campo de aviación en Sanfms, 

Se han inaugurado varias bibliotecas pú
blicas situadas en diferentes jardines de la 
ciudad. 

Ha dimitido el ministro de Hacienda, y la 
Prensa afirma que es probable que le imiten 
en su actitud algums otros consejeros, lo 
que acarreaiía una mudificación en el actual 
Gabinete. 

Los yanquis, guerreros 
Se da por seguro que el Gobierno norte

americano accederá a cooperar a la ejecución 
del programa de construcción de caminos en 
Panan á, a cambio de algunas compensaciones, 

Eil Gobierno panameño, permitiría eüuso I3 

1 JS nuevos caminos a las tropas norteamerica
nas en los casos convenidos, y especialmente 
para las maniobras anuales del ejército de 
Norteamérica. 

En este caso el Gobierno de los Estados 
U 'idos construiría por s 1 cuenta los puentes 
de los nuevos c minos, pues aunque el Pana
má le bastan para sus necesidades los puentes 
de construcción ligera, deberían de hacerse 
otros de may .r resistencia caso de llegar a un 
acuerdo, que pudieran soportar el peso de las 
grandes máquinas de guerra que poseen los 
Estados Unidos. 

Lo que quiere Bolivia 

Se ha celebrado en La Paz la apertura del 
Congreso. 

El presidente de la República dió lectura del 
Mensajev preside cial, en el que se pone de re
lieve las excelentes relaciones mantenidas por 
el Gobierno boliviano con las demás potencias, 
y se declara q- e Bolivia se propone activar 
todo lo posible las conversaciones en curso con 
Chile, con el fin de obtener de este Gobierno 
la concesión de un puerto sobre el Pacífico. 

Primer Congreso 
Ñacionalde Edu
c a c i ó n Católica 

En breve se celebrará, según se ha anun
ciado, el primer Congreso Nacional de Educa
ción Católica. A él irá unida una interesante 
Exposición pedagógica, que se dividirá en las 
siguientes secciones: 

1.a Primera enseñanza. 
2 af Segunda enseñanza. 
3.a Enseñanza profesional (agrícola, indus

trial y comercial). 
4 a Enseñanza superior; y 
5.a Organización y metodología de la en

señanza. 
En la Exposición podrán figurar los siguien

tes objetos: 
Fotografías del Colegio y sus dependencias, 

material, grupos escolares y actos importan
tes. 

Estadística,—Historial gráfico del estableci
miento; gráficos de la asistencia, aprovecha-
mié to y ermimeión de estudios de los alum
nos, etc. 

Didáctica.—Distribución y horarios de la 
enseñanza en clases, libros de textos, origina
les del expositor o entidad expositora; pla
nes de enseñanza; métodos que se siguen; 
sistema de exámenes y medios de estimular
los. 

Trabajo de los alumnos por maierias; cali
grafía, d bujo, trabajos manuales, ejercicios 
de lenguaje y otros. 

Enseña, za profesional.—Agrícola.—Cua
dros gráficos de los diversos cultivos y pro
ducciones agrícolas; trabajos, ensayos, mues
tras, análisis, herramientas de cultivo colec
ciones de productos, máquinas, aparatos, etc. 

Enseñanza industrial.—Dibujo aplicado a 
las artes y oficios; trab jos de taller ejecuta
dos por los alumnos, según los cursos; traba
jos que indiquea la potencialidad déla escuela 
profesional. 

Enseñanza comercial.—Ejercicios de meca
nografía, taquigrafía, correspondencia mer
cantil, lenguas v.vas, gráficos y cuadros esta
dísticos, do umentación infantil, etc. 

Segunda enseñanza.—Ejercicios literarios 
de lenguas clásicas y de lenguas vivas. 

Enseñanza superior.—Reglamento de los es
tablecimientos; revistas escolares; Memorias 
referentes a la enseñanza; tesis doctorales 
de antiguos alumnos, libros y diversas publi
caciones; bibliotecas escolares y pedagógi
cas, etc. 

E L B R A S I L A E R E O 
Para el próximo Septiembre se preparan las 

grandes maniobras que se verificarán en Río 
rande del Sur, a las que concurrirán todas 

las fuerzas del Estado. 
El ministro de la Guerra ha adquirido más 

de 50 aparatos aeronáuticos. 
Se cree que el Parlamento aprobará eí 

aumento de los efectivos del Ejército brasi
leño, 

HOMENAJES POSTUMOS 

Del fallecimiento 
de Harding 

Noticias de Washington 
Los mineros de Pensilvania han abandonado 

el trabajo, alineándose a lo largo de la vía fé
rrea ydesrut.riéndose respetuosamente al paso 
del tren que conducía el cadáver del presiden
te Harding, el cual llegó por la noche a esta 
capital. 

Poqo después de paaar el tren aquellos mi
neros reanudaron el trabajo. 

Ha llegado el tren especial que conduce el 
vagón-capilla donde vienen los restos mortales 
del presidente Harding. Fueron reci idos en 
la estación por el nuevo presidente Sr. C oolid-
ge, y todos os miembros del Gobierno. 

En el momento en que fué depositado el fé
retro sobre un armón de Artillería para ser 
conducido a la Casa Blanca se desarrollaron 
escenas conmovedoras. 

R e v o l t i l l o 
En la Feria Internacional de Muestras, lla

mada del Danubio, que ha de celebrarse en 
Pressburgo, se darán corridas de toros. Los 
organizadores han contratado toreros italianos 
y al. español Parejito, que también se anuncia 
como italiano. 

Muy bien nos parece la extensión interna
cional de nuestra nacional fiesta. 

Pero que nc nos la traduzcan hasta el punto 
de traducir también a nuestros toreros. 

¡Ojo, «per Baco», Parejito! 

Ante el escaparate de un establecimiento de 
la pl aa Mayor se hallaban ayer discutiendo 
acaloradamente sobre la calidad de las joyas 
que en él se exponían dos mujeres y un hom
bre, a los que se acercó el barrendero Grego
rio Hel Peso Sánchez. 

Después de un rato de discusión, las muje
res y el hombre desaparecieron, mientras Gre
gorio quedaba ante el escaparate observando 
las joyas. Tras un momento de observación 
tuvo la ocurrencia de examinar el bolsillo de 
su americana, y ; dvirtió que de él faltaba una 
cartera que contenía 75 pesetas. 

G-egorio denunció el caso en la Comisaría 
del distrito y exteriorizó su sospecha contra el 
hombre y las dos mujeres. 

Muy justificada es la sospecha. 
Confesamos que nosotros, en el caso de 

Gregorio, hubiéramos sospechado lo mismo. 

Ha sido aplazada hasta fines del corriente 
mes, la entrada en vigencia de la ley turca 
que p.Ohibe el consumo de bebidas alcohólicas. 

Felicitamos a los turcos. 
Si un día de vida es vida, 
del día hay que gozar, 

cantan en un una zarzuela. 
Que lo tengan presente esos turcos adap

tándolo a los cías que les quedan de turcas. 
Y que los aprovechen bien. 

«Una noche en Venecia, en San Sebastián.» 
Por más esfuerzos que hacemos no nos re

presentamos a las góndolas vogando por el 
Bulevar. 

Se ha celebrado en Sanlúcar una tirada de 
pichones. 

Y leemos: 
«La Sociedad donó una copa, denominándo

la premio Jara, que ganó D. Juan MoraFi-
gueroa. 

El premio para señoras consistente en una 
valiosa pulsera, lo ganó D. Jjse Colón Ma
teos » 

¿Un premio para señoras para D. José? 
Tampoco nos lo representamos. 

La Federa cióü de los-gremios 
de la alimentación 

Convocadas las representaciones de las en
tidades gremiales de cafés, bares, restauran • 
tes y fiambres, grandes hoteles, fondas, ultra
marinos, grandes cafés, pastelerías y otros, 
con objeto de deliberar sobre el estricto cum
plimiento y observancia de las reglas determi
nadas en la Real orden de 7 de Noviembre de 
1922, relativas a la compensación del trabajo 
que realiza la dependencia en domingo, bien 
sea de días o de medios días, se acordó por 
unanimidad lo siguiente: 

Primero. Vista la imposibilidad de dar 
cumplimiento a lo reglamentado en dicha dis
posición, dirigir instancia al señor ministro de 
TrabEjo pidiéndose aclaren por excepción para 
estas industrias días feriados los domingos en 
la siguiente forma: Para los restaurantes, fiam
bres, hoteles, bares, cafés, fondas, confiterías, 
pastelerías, reposterías, panaderías y lecha
rías, el día completo, con sujeción a los turnos 
de trabajo que hoy tienen, y para las demás 
industrias de la alimentación, medio día, hasta 
la una de la tarde, sin otra compensación de 
descanso que el semanal, que por riguroso tur
no ya se tiene establecido. 

Segundo. Que ínterin se resuelva esta ins
tancia, se pida que no se inicien por las auto
ridades medidas coercitivas contra las indus
trias por la falta de cumplimiento a la expre
sada disposición, debidas a las denuncias de 
los camareros y dependientes en paro forzos 
y de los que están en acivo. 

Tercero. Continuaren actitud pasiva mien
tras no se ileguí por las autoridades al caso 
anteriormente señalado, y llegado al mismo 
proceder a tomar otra clase de determinadol 
nes pertinentes el caso. ^lerminacio-

Cuarto. Quedan federadas para esta de
fensa todos estos gremios de la alimentación 
nombrándose un Comité ejecutivo c o m p S 
por ios secretarios y síndicos de las eTpresa-

i das entidades. cipresa-
Quinto. Como consecuencia, y para el 

caso de que as circunstancias obliguen a estos 
gremios al cierre endomingo, s t proceda a* 
despido del personal sobrante que había de 
ong.nar esta resolución, verificándose en cada 
indUotr.a por medio de sorteos. 

S( xto. Celebrar en el Círculo de la Unión 
Mer cantil una asamb ea a la que asistan las re
presentaciones de la Confeceración Gremial 
Esp. ñola Defensa Mercantil Patronal y la deli 
mismo Círculo de la Unión Mercantil. 
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Ü1ARI0 CE LA MARTM* 

M A R R U E C O S 
£J comunicado de mnoche 

El de anoche dice así: 
«El comisario superior interino, desde Te-

tuán. comnnica lo siguiente: 
«Zona oriental.—De Drius, Tafersit, Queb 

dani y Kandusi salieron columnas m'xtas, 
efectuando marcha táctica y regresando sin 
novedad a sus campamentos. Ayer noche fué 
cortada la línea telefónica entre Q ¡ebdani y 
Sidi Mesaud, llevándose el enemigo cuatro k i 
lómetros de línea y destruyendo cien postes. 
Hoy quedó restablecida la comunicación tele
fónica entre ambas posiciones. Durante la ma
drugada de hoy ha sido tiroteada la posición 
de Sidi Mesaud, sin novedad por nuestra 
parte. 

»La aviación dispersó una concentración 
enemiga en Yebel Udia, mediante eficaz bom
bardeo. 

»E1 comandante militar de Alhucemas co
munica que durante el día de ayer se vieron 
grupos que marchaban en distintas direccio
nes, y se observa movimiento desacostumbra
do, pareciendo que el enemigo refuerza sus 
guardias y realizan trabajos de fo ríificación 
en distintos puntos. En el Peñón de Vélez se 
ha posesionado el teniente coronel de la p aza, 
sin más novedad. 

>Zona occidental.—Según comunica el jefe 
del sector de Tefer, en telegrama de anoche, 
al efectuarse la retirada de las fuerzas del 
cuarto escuadrón de Taxdirt, que prote ê la 
carretera de dicho campamento, fué tiroteado 
por el enemigo, resultando muerto el soldado 
Antonio Masit Mariel. Protegió la retirada de 
dicha fuerza manifiesta que no sonaron más 
qae cuatro o cinco disparos del ei emigo, re
gresando todas las fuerzas sin más novedad.» 

C a ñ o n a z o s moros 
Melilla.—Procedente de Alhucemas y del 

Peñón de la Gomera ha regresado el vapor 
«España número 5», después de abastecer de 
víveres y de agua dichas posiciones. 

Los viajeros confirman el cañoneo efectua
do por los rebeldes el pasado domingo. Los 
moros hicieron 21 cañonazf s, sin consecuen
cias. 

También hicieron dos o tres disparos contra 
el Peñón de la Gomera. 

De Alhucemas han regresado el piloto avia
dor Fernández Hidalgo, teniente de Intenden
cia Lázaro y teniente de Infantería Tález Ló 
pez y Ochoa. 

Otras not ic ias 
Melilla.—Han l egado 100 caballos para el 

grupo 14 ligero de Artillería. 
Ha marchado al hospital de Carabanchel el 

alférez de Regulares D . Francisco Rivas. 
E comandante general ha visitado las obras 

de fortificación que se efectúan en el aeródro
mo de Tauima, revistando el batallón de Meli
lla, que guarnece dicho aeródromo. 

En las proximidades de Yebel Udia se han 
visto grupos de moros. 

Mañana marchará a Madrid, para consultar 
con un especialista, el coronel de la mehalh, 
D. Alfredo Coronel. 

Dos agresiones 
Melilla.—Durante la madrugada última los 

rebeldes han hostilizado la posición de Sidi-
Mesaud, siendo rechazados. 

Hoy se vió que habían cortado el teléfono, 
llevándose cut.tro kilómetros de cable y cor
tando cien postes. 

Otro grupo hostilizó las casas fortificadas 
próximas a Loma Roja. 

Las fuerzas de Regulares de Alhucemas, 
allí destacadas repelieron el ataque del ene
migo, que dejó un muerto. 

El general M a r t í n e z An ido 
Mel'lla 8.—Mañana el general Martínez 

An do visitará Reyen, Hasi, Beikan y el vado 
ICelila, en el Muluya. 

Reconocimiento 
Melilla 8.—De Kandusi, Tafersit y Queb-

dani han salido columnas, recorriendo exten
sas zonas. 

Soldados her idos 
Melilla 8.—Han ingresado heridos en el h >$• 

pital los soldados Aurtlio Román, hidro So 
yuela, Nicolás Egea, Antonio Perea y Angel 
Huidobro. 

A b d - e i - K r í m 
Melilla 8.—Aseguran los indígenas que Abd-

el Krim estuvo los pasados días en el santua
rio de Sidi-Yacub, próximo a Igueriben. 

Se comentan las manitestaciones de una 
significada personal dad la cual ha dicho que 
la retirada de nuestras tropas a Is orilla del 
Kert ocasionaría más bajas que ir a Alhu
cemas. 

«Si la retirada se realizara—ha dicho—, co 
meteríamos una insensatez que nos costaría 
muy cara. 

Toma de p o s e s i ó n 
Larache 8.—En Alcázarquivir ha tomado 

posesión del mando d I grupo de Regt lares el 
Sr. González Carrasco, quien, ascendido por 
méritos de guerra, quedará mandado, en co
misión, el Cuerpo hasta que £s destine ú mis
mo al nuevo jefe, que, st^ún parece, será 11 
coronel Pareja. 

Prepárase en honor de González Carrasco 
un hcmenaje para festejar su ascenso. 

El general Ftrnández García h? visitado I s 
posiciones de El Jemis y de Beni Aros, revis
tando las fuerzas y los servicios. 

Juan y D. Gonzalo estuvieron en el hipódro
mo probando unas j'acas. 

Los infantes D. Juan y D. Gonzalo estuvie
ron dur nte la mañana paseando por la playa, 
después de bañarse. 

El príncipe de Asturas, con su profesor se
ñor Antelo, paseó en automóvil por la pobla
ción. 

La Reina embarcó a tordo de la gasolinera 
«F^cunti in», acompañadas de las duquesas de 
la Victoria y de San'f ña, la condesa del Puer 
to y D. Enrique Careaga. 

La Soberana, con su alto séquito, se dedicó 
a la pesca, logrando que é.ta fu ra cuantiosa, 
empleando el procedimiento de echar el palan 
gre, espec'e de red. 

El Rey, con los infantes, bajaron a ver los 
cestos de pesca, y felicitaron a la Soberana, 
que regresó muy satisfecha al Palacio de la 
Magdalena. 

Esta tarde, a las dos, salió de erta capital 
en automóvil el Monarca, acompañado del du
que de Miranda y del coronel Molíns 

Como el Rey hace el recorrido del trayecto 
de Santander a Medrid en siete horas aproxi
madamente, es de suponer que llegará a las 
nueve de la noche al Real Palacio. 

Jdentificación de la atropella
da en la calle Mayor 

Ayer mañana fué identificado el cadáver de 
la mujer que fué muerta por un automóvil en 
1 \ calle Mayor. 

Se llamaba Paula Martínez Ruiz, era natu
ral de Burgos y contaba unos cuarenta y ocho 
año.c, según m nifestó una mujer llamada Jo
sefa Moreno. 

Paula habitaba en Madrid en el paseo de 
Yeserías en una casa sin num rfición. 

Detalles de la fuga del co-
mandante Alzugaray 

Melilla.—Al conocerse la fuga de Alzu-
garay se movilizaron todas las fuerzas de la 
Benemérita destacadas en la segunda caseta y 
en el Atalayón, las cua'es efectuaron un reco
nocimiento hasta Nador. A emás, fuerzas de 
Cfebailería, Infantería y de la Benemérita cu 
brieron'odo el radio de la poblac ón, exten 
diéndose por la península de Tres Forcas, e 
inspeccionando varias veces e servicio H al 
férez D. Ensebio Martínez. Este ofreció e a 
ir en automóvil al Z9Íos desistiendo después 
de ello, pu^s parece que la evasión la efectuó 
Alzugaray de una a dos de la tarde, saliendo 
del fuerte vestido de paisano, acompañ do de 
otros paisanos. 

Créese que marchó a Cala Tramontana, em
barcando en una gasolinera. 

Sábese que !a guardia del fuerte fué releva
da hace dos días, durante los cuales Alzug» 
ray no salió del calabozo, sin duda para que 
no le co iocieran los nuevos centinelas que es 
tán mandados por un oficial. 

El juez, comandante Ramírez, efectuó uní 
inspección en el fuerte de María Cristina, m 
terrogando al comandante de la prisión y c tras 
personas. 

Alzug ray ocupaba el mism calabozo que 
ocupaba el teniente Sanz, que se fugó recien 
temente. Dentro del calabozo se ha encontra
do el uniforme de Alzugaray. Esto prueba que 
se fueó vestido de pais mo. También se hin 
encontrado algunos documentos. 

Las fuerz s que componen la guardia dM 
fuerte son un sargento, dos cabos y 21 sóida 
dos del regimiento de Melilla. Ninguno de 
ellos conocía a Alzugaray. 

El comandante del fuerte ha declarado que 
en el fuerte sólo entraban las familias de los 
reclusos. 

Parece que el día que se fugó Alzugaray m 
automóvil estuvo parado largo rato en las pro
ximidades del fuerte. 

Se practican gestiones para averiguar las 
embarcaciones que salieron aquel día del 
puerto. 

Suicidio de un teniente 
de Inválidos 

En su domicilio, calle de Toledo, núm. 19, 
puso fin a su vida, disparándose un tiro en la 
cabeza, el teniente de Inválidos D. Satun iao 
del Campo Rodrigo, de setenta años. 

El veraneo regio 
Santander, 8.—A las cuatro y media de la 

tarde la Reina D.a Victoíia, las duquesas de 
la Victoria y Santoña, la condesa del Puerto, 
el conde de Velallos y D. Enrique Careaga, 
salieron en automóviles para visnar las cuevas 
de Puenteviebgo, donde txiólen dibujos pre
históricos . 

Acompañó a los excursionistas el naturalista 
padre Carballo. 

Regresaron anochecido a Santander. 
Los inftntes D.tt Beatriz, D.a Cristina, don 

£7 genera/ Sanjurjo 
Zaragoza. - Ha sido cumplimentado el gene 

ral Sanjurjo por todas las autoridades y nume 
rosas representaciones. Por • 1 Gobierno mili
tar sigue el desfile de infinidad de personali
dades. 

E l Rey llegó anocha 
a Madrid 

Anoche, a las nueve y cuarto, llegó a Pala 
ció en automóvil, el Monarca, sin novedad. 

Accmpsñaban a Su Majestad el duque da 
Miranoa y el coronel Moiíns. 

El regio coche entró ñor la Puert i del Prín 
cipe, cruzó el patio central y se dttuvo frente 
a las habitaciones llamadas del duque de Gé 
nova, en las que se ale jará el Soberano los 
días que permanezca en la corte. 

Recibieron al Monarcr el duque d1* Bivonp, 
el general Rodríguez Mourdo, al frente de 1; 
Cas itar de Su M .jestad, y eí dil ector g- -
ner? 1 üe ü ;den público. 

Ei Rey, oespués de saludar afable a todos, 
pasó a su despacho, y a bs nueve y media se 
sentó a cenar con el duque de Miranda y «J 
general Mourelo. 

Un vuelco y un choque de automóviles 

León.—Canrno de B-mbribe del Valh, pte 
blo e l que se dirigía, ocurrió un desgraciado 
accidente de automóvil, que le costó la vida i 1 
oficifcl de Telégrafos de Astorga D. Francisco 
Estes o. 

Marchaba éste con su hermano el sacerdote 
D. Segundo Esteso, presidente de la Residen 
cia de Estudiantes Cat( 1 eos de Madrid. El au 
tomóvil sufrió unas averías y se la apagaron 
los faros, siguiendo en esta forma, hasta qu 
chocó violentamente con un obstáculo en la ca 
rretera. El (oche dió la vuelta completa y la 
carrocería aprisionó al oficial de Telégrafos, 
que murió casi instantáneamente. 

El sacerdote y el «chauffeur» resultaron con 
lesiones y heridas de pronóstico reservado. 

En el pueblo de Barrios Solas volcó una c^-
mioneta, en la que iban de jira campestre va
rios jóvenes. Resultaron muertos un semina
rista de Astorga ape lidado Alvarez y el hijo 
del comerciante de Ponferrada Sr. Fernándtz 
Lobo. 

arcelona 
al día 

Un nuevo a t r a c o . - L o s a t r a c a d o 
r e s a s a l t a n l a R e c a u d a c i ó n d e 
C o n t r i b u c i o n e s y s e l l evan c e r 

c a d e 2 0 . 0 0 0 d u r o s 
Este nueyo atreco a que aludimos en el epí

grafe, se ha efectuado en las oficinas que la 
Compañía Arrendataria d Contribuciones tie
ne en la calle de Avifh , esquina a Ja de Escu-
dillers. El hecho ocurrió ayer a la una y me
dia de la tarde, treinta minutos después de 
haber marchado a com ;r los empleado4- que en 
ella trabaj n a diario y cuando acababan de 
retirarse los guardias de Seguridad que en 
aquellas proximidades prestan servicio. 

Precisamente el apoderado de la Compañía, 
temeroso de que Hgún día ocurriera el suceso 
de ahora, se había dirigido no ha mucho al 
delegado de Hacienda, exooniéndole la nece 
sidad de que pudiera disponer de más guar 
dias para la vigilancia de los cobradores y de 
las oficinas; pero aúft no se había acordado 
nada. 

Uia vez que hubieron salido los enrleados, 
el portero de la casa, Florentino Payés, d • 
cincuenta y ocho años, cerró la puerta de la 
calle y se retiró al p;so superior a la una y me 
día llamaron, y, creyendo que era algún orde
nanza, abrió encontrándose con cuatro sujetos 
que se abalanzaron sobre él y le encerraron en 
un p itio. Mientras esto ocurría, penetraron de 
11 ca I i otros diez individuos, quienes empu 
ñando pistolas, algunos dos, se dirigieron sin 
titubear al piso primero, y pasaron por varias 
habitaciones llegaron hasta un deoartamento 
en ei que se hallaban diez cobradores. arre
glando las cuentas del día en unión del cajero 
Copidos de improviso, atendieron las indica
ciones de los atracad :res y levantaron las ma: 
nos. 

Ent'e los ladrones los había catalanes y 
castellanos, y el jefe de ellos era uno que se 
distinguió amenazando a todos. 

El jefe del persopal, Sr. O iva, quiso sacar 
un revólver que tenía en el cajón de su mesa; 
pero no le fué posible, pues sobre él se aba
lanzaron dos de los bandidos y le sujetaron. 

Sobre los pupitres de los cobradores había 
respetables sumas en toda clase de monedas, 
y los ladrones los fueron recorriendo uno p r 
uno, apoderándose únicamente de los billetes. 
Algunos cobradores ocultaron en sus ropas 
varios miles de pesetas. 

Uno de los cobradores, lian ado Juan Bascu 
ñaña, se opuso a que le quitasen unas 30.000 
pesetas que había recaudado, y los bandidos, 
sin duda para na perder tiempo, le dejaron es
ta suma. 

Terminada el robo en la referida sección, 
se dirigieron los bandidos a la caja e intent -
ron abrirla, lo jue no consiguieron. Mientras, 
B iscuñana fué a un balcón y dijo a un mucha
cho que se hallaba alomado a una ventas a 
próxima al edificio asaltado que avisase co 
rriendoa la Policía, pues había ladrones d n 
tro de la casa. 

El chico, asustado, refirió lo escuchado á 
su madre, y mientras uno y otra se decidían, 
'os asaltantes abandonaron las oficinas de 'a 
Arrendatt f * tr nquilamente marchando en di 5-
tintas direcciones. 

La r.ferida vecina comunicó lo que su hijo 
le había dicho a una pareja de guardias de 
Seguridad que halló en la calle Escud llers; 
pero cuando los guardias llegaron a la Arren
dataria sólo pudieron detener a uno de los la
drones, el cual empuñaba una navaja de gran 
des dimensiones. Los demás compañeros ha 
bían desaparecido sin dejar rastro. 

Este detenido fué llevado a la Delegación 
del distrito, donde dijo llamarse José Torralvr', 
de veintiocho años, natural de Cartagena. Se
gún los antecedentes de la Jefatura ha estado 
preso y procesado por atentados y otros deli
tos. 

Una vez que los atracadores se habían mar
chado, el cajero y los cobradores se apresura
ron a acudir en auxilio del portero, marchan
do luego a la Delegación del distrito de la 
Lonja, donde refirieron cuanto acaba de suce
der. 

La cantidad robada no se sabe concretamen
te, pero se cree que se aproximará a 80.000 
pesetas. 

Varios vecinos han manifestado que los 
atracadores eran de diez a doce, y que en la 
calle Us estaban esperando unas mujer s, a 
las que entregaron las pistolas. Una de estas 
mujeres llevaba una mano vendada. 

Se 8s0gurp que algunos de estos atracado' 
res intervinieron en el ocurrido anteayer en la 
fonda del Ferrocarril. 

L o que d i c e e l g o b e r n a d o r 
Al recibir el Sr. Pórtela a los periodistas les 

dijo que había pedido al ministro de la Qober 
nación que se aumenten las fuerzas de Segu 
ridad. Policía y Guardia civil, ya que hay que 
reconocer que luchamos con los medios que 
hace muchos años y en los pre supuestos se de
dican a la vigilancia de Barcelona las mismts 
Í antidades que cuando tenía una población de 
400 o 500 mil h. b"t.níes, y ya se sabe que hoy 
p,:i>.< d u.i miilóii. 

Agregó que había pedido el aux'lio del ca-
pifán general, y que desde hoy prestarán en 
las calles servicio de vigilancia. fuerzas del 
Ejército 

Se lamentó de que ¡os cobradores, que te
nían armas, no hicieran uso de ellas, así con o 
del teléfeno. 

Dijo, por ú timo, que lo que ocurre es que 
en Barcelona había muchos pistoleros, y al 
acabarse las consignaciones para estos hechos 
delictivoi han decidido trabajar por su cuentr', 
echándose a la calle, como vulgarmente se 
dice. 

Esto hay que liquidarlo terminando esta si
tuación rápidamente. Con los medios pedidos 
al Gobierno o con los escasos que tenemos 
ahora, daremos fin a la presente situación si 
r.Oi ayuda al espíritu de la ciudad. 

Es preciso que todos se den cuenta de la 
verdadera situación de Barcelona y la necesi
dad en qu ; se encu ntran de ayudar a las au
toridades. 

Después dij a t i Sr. Porte a que había reuni 
do a los ctmisarios de los distritos, dándoles 
instrucciones concrttds y termmantts para que 
la Policía cumpla ton su deber, evitando los 
atracos que se vienen sucediendo. Parece que 
les ha conminado en términos enérgicos para 
que obliguen a sus subordinados a que los ca
cheos se efectún rigurosamente a todas horas. 

Ha añadido el gobernador que se han im
puesto nuevas sanciones con motivo de los 
atracos de anteayer, y entre el'as la suspen
sión de diez días de empleo y sueldo a la pa
reja de guardias de Seguridad que prestaban 
servicio frente al restaurante en que se realizó 
el atraco. 

Relacionados con estos sucesos, se han ve
rificado varios registros. 

Ha detenido la Policía a Guillermo y Juan 
Barregf', padre e hijo, domiciliados en la calle 
de la Aurora. Se les ha ocupado una pistola 
star a cada uno y un séquito de los que usan 
los cobradores de los Bancos conteniendo cáp 
sulas. A Juan Barragó -ha dicho el goberna
dor—le ha reconocido el fondista del ferroca
rril como uno de los que tomaron parte en el 
atraco. 

A partir de hoy han quedado fusionadas las 
brigadas Social y Móvil bajo las órdenes del 
comisario Sr. Msqueda. 

El comisario Sr. De Miguel, que mandaba 
la primera de las citadas brigadas, continuará 
desempeñando 11 Secretaría general. 

A ú tima hora de anoche se decía que la Po
licía había detenido a dos individuos que ha
bían intervenido en el atraco. En la Jefatura 
no han desmentí io la noticia, pero se han ne
gado a dar los non bres. 

DE ESPAÑA A ITALIA 
Se afirma en b« Centros políticos de Roma 

que D. A foiso XIII hará un viaje a Roma den 
tro del aña actual. 

El "Berliner Tageblatt,, 
publica una edición 

en español 
El rotativo alemán «Berliner Tageblat t» ha 

Iniciado la publicación de una edición mensual 
castellana, con objeto de intensificar la apro
ximación intelectual y comercial entre Alema
nia y los países que hablan el idioma españi l . 

El primer número constituye un verdadero 
alarde tipográfico e informativo. Encabezan 
la primera plan » una carta de nuestro embaja-
d en Berlín y manifestaciones de los repre
sentantes de Chile y Argentina. 

El esfuerzo de la importante publicación 
berlinesa obtendrá seguramente excelente acó 
gida en España y América. 

Embajador indeseable 
Según el Daily Express el Gobierno de los 

soviets ha anulado el nombramiento del señor 
Rtíkowski conn embajador de la Rusia sovie 
ti ta en Londres, en vista de que dicho señor 
fué juzgado «indeseable» por el Gobierno bri
tánico. 

A c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l 

Mérida.—Un automóvil procedente de Ba
dajoz, en el que viajaba el banquero de Almen-
dralejo D. Gregorio Blas, en compañía de don 
Manuel Acosta y de dos señoritas, volcó a 
ocho k lómetros de aquella población, a conse
cuencia de un equivocado viraje. El coche se 
lanzó por un terraplén de cuatro metros de al
tura. 

Resultó muerto el Sr, B'as; el Sr. Acosta 
sufrió graves heridas, y se produjeron heridas 
leves las dos señoritas. 

M u e r t o a l c a e r s e d e 

u n a u t o m ó v i l 

Cuando se dir gía en automóvil a Villalba 
D. Emilio del PJZO Camacho, jefe de la Cen
tral Sur de la Cooperativa Eiecira, tuvo la 
desgracia de ser lanzado del auto en un viraje 
muy rápido. 

Ei Sr. Camayo sufrió en el golpe tan fuer
te conmee ón c tfbral, que falleció pocas ho
ras después. 

Era el finado pQrsona muy estimada de cuan
tos le trataban, y su muerte ha causado ver
dadero sentimiento. 

EL MEJOR OBSEQUIO A LOS FUMADO 
LOS TABAO08 

n o m o Y Jy Li UTA 
La c u e s t i ó n 

del Ruhr 
L,as autoridades francesas de ocupación en 

la parte del gran ducado de Essen, han prchi 
bido que se socorran a ios obreros sin trabajo, 
y principalmente a los ferroviarios que aban 
donaron sus funciones para obedecer órdenes 
de Berlín. 

Todos los que se presenten de éstos a pedir 
un socorro serán expulsados. 

Las autoridades de ocupación han cogido en 
el Banco de BaMnen la cantioaü de 1.200 mi-
ilonts de marcos, además dn 1.666 francos que 
constituía el encaje de dicho esUiblecimiento, 
realizándose esa medida con motivo haber ocul 
tado la sucursal de dicho Banco, en Siegburg, 
una elevada caí tidud al practicar en ella un 
embargo las autoridades trancobeigas. 

Reina gran descontento entre la clase ob¡ 
ra, siei.do en la región de Rekiinhausen donde 
más vivt. agiucíón se nota. 

En las minas de la Schloogep, de Essen, va 
rios obreros encerraron a los uirectore^ de las 
mismas en las oficinas. Después, y sin ser mo-
lestados por nadie, sacaron fuera de los pozos 
todos los caballos que arrastran las vagonetas 
en las galerías, y por último, se proclamaron 
dueños de las muñías. 

Sin embargo, han entablado negociaciones 
con la Dirección. 

A consecuencia del último atentado contra 
las tropas francesas, cometido en Dusseldorf, 
la Alta Comisión interaliada ha acordado pro
hibir la circulación, durante el día y la noche, 
entre los territorios ocupados y los no ocupa 
dos, por un peí iodo de diez di .s, que empeza
rán a contarse a partir del día 9 del corriente. 

Los '/cairos 
San Sebe stián 

VICTORIA EU6ENI \ 
Est reno de «Una noche en V e n e c a 

un é x i t o y un a c o n t e c i m i e n . 3 
to l i t e ra r io 

Parecía como que el hermoso coliseo se ha 
bía vestido de gala para recibir los sonoro^ 
versos de Marquina. La sala presentaba bn 
liante aspecto y ocupadas todas sus localida 
des; se veían en ellas prohombres de la políti.' 
tica, literatos, ex ministros, músicos emii en. 
tes, artistas, público, en fin, selecto, compues! 
to en gran parte de intelectuales, que desea-
ban saborear las primicias de la obra, de l¡ 
cual se tenían laudatorios antecedentes. 

Se alzó el telón majestuosamente, y en te-
las pintadas con esmero, de factura especial" 
con esa marca indeleble, delatora del arte (fe 
Sigfredo Bürmann, se presentó a nuestra vis-
ta una especie de hostería en la orilla del ca" 
nal de Venecia, y en el foro San Marcos y u 
silueta esbelta del Campanillo que se eleva en 
la pliza del Duc, pues la comedia poética que 
escribió Marquina pasa en Venecia como su tí, 
tulo lo dice. 

¡Hermosa presentaciór ! El vestuario corres-
ponde al decorado en mérito y propiedad, v 
en todo se ve la mano de Martínez Sierra 
aquilatando detalles, que todo lo avaloran. 

El decorado es soberbio, bien entendido v 
!os efectos de luz magistralmente dispuestos 
La decoración final da la verdadera sensación 
de una mazmorra, produce f í o de cueva, y ia 
escalera al aire que comunica con los pisos su
periores está trazada con gran tino y es de un 
gran < fecto esténico y de perspectiva. Si el 
autor no salió a escena, se debe a falta de cos
tumbre nada más. 

Para hablar de la obra necesitaríamos más 
tiempo del que nos queda libre, dada la hora 
avanzada en la que terminó la representación, 

Resuenan aún en nuestros oídos les rauds-
les de armonía de aquellos versos sonoros y 
rotundos, que tan bien supieron decir, mejor 
cantar, Catalina Bárc^na, y Josefina Santau-
laria, y los señores Martorí y Baena, princi-
pa'raente, y se hace tarea penosa compendiar 
la hermosa producción de Marquina en unas 
cuantas líneas escritas al correr de la pluma. 

Bl poeta canta al amor; esa es su obra, urí 
canto al amor, que termina en un concertante 
grandioso, la victoria de la mujer que ama de 
veras, el triunfo de un g« an amor, que supo 
despertar en el corazón apasionado de la judía 
Sara la vehemencia y el fuego del gentil man
cebo espiflol D. Pedro, que bien pudiera ape
llidarse Tenorio, más por su gallardía que por 
calaveradas. 

Mouna Laura, a quien ama Artemio, se ena
mora de D. Pedro, y quiere vengar amores y 
sucedidos de otros días, val éndose de un be
bedizo que una vieja la prepara, bebedizo que 
no surte efecto porque al te marlo se halla pre
sente una joven pura, enamorada. Sara, que 
también ama a D . Pedro. Este, usando de una 
estratagema, logra penetrar en la casa de la 
judía Sara, y cuando se hallf ba en sus brazos, 
locos ambos de pasión, la risa mefistofélica y 
sarcástica de Mouna Laura le hace abandonat 
la y salir en busca de ésta . 

La escena en la hostería es de gran efecto, 
y la presencia de Artemio da lugar a un reto 
del español D. Pedro, dicho en una tirada de 
versos colosales, que el público aplaude entu • 
siasmado, tanto por su sonoridad como por la 
escultural forma de los mismos. 

Se concierta un dueio, que no se verifica, 
porque el magnate Artemio ordena prender a 
D. Ptdro y encarcelarle. 

Artemio firma la sentencia de muerte del 
español, que aparece en la mazmorra custo
diado por el verdugo, hombre que fué pirata y 
que reniega de su bajo oficio actual. 

Livia, am ga y encubridora de Monna Lau
ra, llega enamorada para ver por última veza 
D . Pedro y libertarle, si puede, a precio de 
oro, comprando al verdugo, 

A l poco rato baja a la cueva Sara, la mujer 
que ama de verdad, sin ningún interés ni pa* 
sión bastarda, y también pretende sobornar 
con piedras precie sss, perlas y oro al gW" 
dián, c onsiguiendo solo que sea ella quien ma
te a D. Pedro, ya que el viejo guardián tiem
bla y le repugna darle muerte... Accede el car
celero, yodándole a oler un ramo de flores al 
sentenciado a muerte, pierde éste el sentido, 
quedando como muerto, en el preciso momento 
que una lancha cruza el canal. 

La lancha de la muerte, dice el verdugo, que 
viene a recoger el cuerpo inanimado de D. Pe' 
dro. Y Sara, ayudada del verdugo, echa a la 
barca el cuerpo del gentil mancebo. 

¡El amor ha triufado! 
Sara desde la rt j i arroja al verdugo las jo

yas que lleva puesias. Ha vencido su amor, 
puro, grande, sublime. 

«Almohadones de fino terciopelo para ese 
preciado cuerpo», grita a los remeros. No es 
la lancha de la muerte es la góndola del amor 
la que e; pera en el canal y en la que huye Sara 
con Pedro, a quien libertó y libró de la muef* 
te el amor de una mujer. 

Para dar idea de la estructura del metro y 
dt. la g andioaidad del verso empleado P** 
Marquina, publicaremos mañana una de las,^ 
cenas que mayores aplausos arrancó del p^O'̂  
co, no haciéndolo hoy por falta material de es* 
Bdcio. , 

Todo cuanto podamos decir de la forma poe* 
tica d é l a obra, seria deficiente. Basta con 
añadir que el ropaje literario es de toda gala» 
limpio de ripios, castizamente castellano, nul' 
do los versos y encerrando en sus sonoridades 
armoniosas y pensamientos profundos, noble» 
y levantados. 

Ma.quina ha cantado al amor como lo canta 
los poetas de vena, los que saben sentir, W*' 
pirándose en esa pasión creadora que es 
alma de la vida. . 

La interpretación de la obra fué irreproena 
ble; todos contribuyeron al éxito de la ™{*®r' 
que fué franco, espontáneo y resonante, 
mando el público a escena a los intérpreti s r 
petidas veces al final de todos ios actos y ov 
clonándoles al terminar. . 

La literatura española está de enhprabuen -
cuenta con una nueva y valiosa joya.—-c* 0 
chiller Sansón Carrasco. 

(De ¿ a Voz de Guipúzcoa ) 
l««P>1N'»W.'>«!l»!Í 

rá 
Toda la correspondencia dirija**** 
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T A U R I N A S 
L a t e r c e r a d e S a n t a n d e r 

Telegrafían de la capital montañesa que con 
un nenog enorme se celebró la tercera corrida 
de feria en que se lidiaba ganado de Guada-

l eSpHmpro -Neero , grande. Chicuelo veroni-
q„e finTy Í » g siendo muy aplaud.do^ 

Con la muleta hace una faena valiente y 

tentarecogerloen unos lances, pero el toio 

^ H a ' e una faena habilidosa, y acaba con el 
ma"so de media estocada atravesadüla y un 

dTetro.-Der,Cmismoenpeio que e, anterior. 
GitadUo torea por verónicas, faroles y gaone-

" ^ " 0 y^oble y los matadores 
r¡v^¡fan%nSqultes,elsiasmando ^ p u hco. 
El tercio resulta precioso, por el ane y ei va 
for que en él derrochan los tres espadas 

fiitanillo comienza la faena de muleta con 
«n oase cambiado, y sigue muy tranquilo y 
valiente. Termina de una estocada perpendi-
cu ar y un descabello al segundo intento. 

Cuarto -Berrendo en cárdeno. Chicuelo lo-
írra hacerse aplaudir con el capote. 
g El toro es manso de solemnidad, y milagro
samente se libra del fuego. 

S u e l o da unos cuantos pases de almo y 
acaba de media estocada y un descabello. 

Quinto.-Negro, largo. Marcial veroniquea 

,UCEÍ0toro se declara manso, como el anterior, 
v acosado cumple en varas. 
y Marcial hace una faena solo, tranquilo, do-
«inando al manso. Aprovecha la Primera igua-
lada, y entrando con decisión clava el estoque 

ens¡^0-i^ El toro C0 
mienza a mansurronear en los primeros puya
zos, y al final se declara buey, como sus her-

maG?tSanillo hace una faena valentona, pero 
achuchad© constantemente. 

Al hilo de las tablas entra a matar y deja 
una corta contraria. Intenta el descabello y 
sale i rompicado y cogido y pasa a la enfer-

meChicuelo termina de un descabello. 
Qitanillo tiene un varetazo en la pierna de

recha, sin importancia, 

En honor d e G a o n a 
Organizado por el actor Martínez Tovar 

y por el joven mejicano marqués de Cervan
tes, celebróse ayer un acto íntimo de frater
nidad en honor de Qaona, que se ausenta de 
España entristecido por las vicisitudes que la 
pelea, entre compañeros sobre todo, le han 
proporcionado. 

El homenaje, el adiós hasta la vuelta (aun
que él crea 1 J contrario) que se le dió, resultó 
brillantísimo, lleno de simpatía y de cordiali
dad. Se congregaron a la mesa, en unión de 
Qaona, caracterizados admiradores del capote 
gaonero, cuyo toreo es de desear que vuelva 
a sus pasados días de lucha. 

La fiesta—que honores de gran fiesta tuvo 
el acto de ayer—contó, entre otros encantos, 
con la presencia de la gentil artista María Co-
nesa, que deleitó a la concurrencia maravillo
samente en algunas canciones delicadas de su 
exce ente reportorio, pronto ha de hacerse 
aplaudir por los madrileños. 

L a s c o r r i d a s d e M u r c i a 
Se han ultimado las combinaciones de las 

corridas de feria de Murcia, que empezarán el 
29 del corriente, lidiándose toros de Samuel 
Hermanos por Qaonita y Qavira. 

El 6 de Septiembre se correrán toros de 
Muruve, para Maera, Gallo y Algabeño, y el 
9, toros de Parladé, para Gallo, Maera y Ga-
vira. 

L a s de A l b a c e t e 
Del programa de las fiestas de Septiembre 

de aquella ciudad, entresaco lo referente a 
esta sección. 

Día 9.—Primera corrida de toros, lidiándo
se seis de la ganadería de la señora viuda de 
Concha Sierra, por los diestros Nacional I I , 
Silveti y Algabeño. 

Por la noche se celebrará una corrida bufa, 
a cargo de Charlot Chispa y el Botones. 

Día 10.—Segunda corrida a cargo de .Chi
cuelo, Valencia 11 y Alghbeño; toros de Par

ladé. 
Día l l . -Te rce ra corrida. Se lidiarán seis 

toros ce la ganadtría de Saltillo, por Chicue 
10, Nacional II y Valercia I I . 

Día 11 . - Cuarta corrida, con ganado de loa 
Hilos ce D. Felipe Pablo Romero^ para sflve-
t i , Gitanulo y Fuentes Btjarano. 
los hL1?'"1^1"13 corriü8. seis rovillos de 
se^n f ^ H 0 8 Ú t D - Gr tgüno CamPOS, que seián hondos por L i tn . Ptsaoa 3 Agüero 

Comisión 
de responsabilidades 

R e m i s i ó n d e Informes 

sabuiaades .V í o ^ n e ^ Z ^ X 
ñeque ios jttes ce las umaaaes a¿l E i é m m 

lio ae 9¡d, rtmntn inioime en el oiazo > l 
echo día., a contar de esta techa, too e el Z 
tauo de instrucción de sus trepas, deiicienn^ 
en ganado, armas j m u r n u o n t ^ fa egad?a 
Rúenos temónos , asi . tmo de asVec auluo-
neb que actica Ge tbics ix turnc? . 
fo.mu.aco, i n t u m t . qu . u m na a 
mster 10 antes dti i¿5 uei actuai , Iíl1' 
las d .pc .c ionc. que ^ ^ ^ ^ 
tas aeticifencias le lué c6itocida y Tmao oue ÍP 
n.utzta las causas nfc l6lfcí> ^xUx¿^ ^ 

L a r e u n i ó n c e a y e r 
Estuvo reunida ayer, desde las cinco a 1«« 

ociio de la noche. a ias 
Facilitó ia s^uienle nota oficiosa-
«Keumda la L,cmisiOu a las cinco de la t«r 

de, estuchó el inloime ofrecido por el Si M^í ' 
u u z Aragón, caman ce InRir u o . 
üttununauoSK hechos que d S n t o r " 
Acares Pünfcr en conGc^^nto de ^ 

^tguidamente se enteró la Comisión de la 

nueva remesa de documentos enviada por el 
minero d . la Guerra, y de otras comunica
ciones oficiales y cartas recibidas e.i el día de 

h0Mañana, a hs seis de, la tarde volverá a re
unirse ?" Comisión p3ra oir el informe del ge
neral Weyler.». 

M á s a c u s a c i o n e s 
En la reunión de ayer informó ante 'a Co

misión el capitán de Ingenieros Sr. Martínez 
Aragón, que, según había anunciado, se pro
ponía formukr una acusación contra los seno-
res La Cierva y Tovar, relacionada con la for
mación del Tribunal de honor que lan. ó del 
Ejército a los oficiales alumnos de la Lscuela 
de Guerra. , , . j 

Se acusa al Sr. La Cierva de haber dictado 
una disposición para que los fallos de los 
Tribunales de honor no fueran sometidos a la 
aprobación del Tribunal Supremo de Guerra y 
Marina. , . 

En cuanto al general Tovar, se le acusa de 
haber dictado otra disposición para que los 
Tribunales de honor no se formasen con arre
glo a lo que previenen las disposiciones lega
les. 

EN EL LICEO DE AMERICA 

HOMENAJE 
A BENA VENTE 

Anoche celebtó esta entidad una brillante 
fiesta de homenaje a su ilustre presidente, don 
Jacinto Benavente, con motivo de su regreso 
de la gloriosa excursión por América. 

En el agradable jardín, espléndidamente ilu
minado, se sirvió un banquete, que presidie
ron con el festejado el presidente de la Aso
ciación de la Prensa, Sr. Fríincos Rodríguez, 
y a calde accidental, Sr. Nicoli, y al que asis
tieron representaciones de la intelectualidad 
madrileña. 

Ofreció el banquete el secretario del Liceo, 
Sr. Casaus, y Benavente contestó con breves 
frases, en las que deshizo la leyenda de su 
disgusto de España, reconociendo gustoso que 
si España no le hubiera dado gloria, no le ha
bría conocido en Suecia para darle el premio 
Nobel. 

Luego los eximios artistas Morano, Amparo 
Fernández Villegas y Eloísa V'go representa
ron el prólogo y el final del segundo cuadro 
de «Los intereses creados». 

La señorita María Servet leyó magistral-
mente unos bonitos versos de los Sres. Joa
quín y Juan Sánchez Rivest,yel Sr. Benavente 
recibió en el proscenio los fervorosos e incan
sables aplausos de la numerosa y distinguida 
concurrencia. 

Tomaron parte en la fiesta la Banda Muni
cipal y la orquesta guatemalteca «Marimba», 
que tanto éxito ha logrado en Madrid, sancio
nado por el elogio de ias personas reales en la 
audición que dió en Palacio. 

La fiesta terminó bien avanzada la madru-

E N V I G O 

Paliza a un ratero 
Un a h o g a d o 

Cuando viajaba, en unión de otros amigos, 
en un tranvía de la línea de los Caños, el ca
pataz del muelle José Fernández, un carteris
ta, llamado C&mpiro Alvarez, le sustrajo la 
cartera con 1.000 peseías. 

El capataz se dió cuenta del robo y se lanzó 
sobre el ladrón; pero éste había pasado la car
tera a otro «caco», que se dió a la fuga. 

José y sus amigos, al verse burlados apresa
ron a Campiro y le propinaron fuertes golpes 
conduciéndole a empujones y puñetazos hasta 
la Comisaría que dista del iugat del suceso 
unos tres kilómetros, donde dieron cuenta del 
hecho. 

Cuando el capataz y sus acompañantes en
tregaron l carterista, és te manaba sangre por 
diversas partes del cuerpo, y hubo necesidad 
de trasladarlo a la Casa de Soccrro donde fué 
asistido de lesiones de pronóstico reservado. 
Después pasó a la cárcel, quedando detenido 
en la enfermería de la misma. 

En el pueblo de Cangas se cayó al mar el 
marinero Manuel Moltdo, que pereció ahoga
do. Deja mujer y varios hijos. 

E L C A L O R 

Tres casos de 
insolación 

En la calle de Ercilla fué recogido por los 
guardias números 994 y 943 un hombre que se 
había puesto enfermo. 

Llevado a la Casa de Socorro, se le prestó 
asistencia, pero, a pesar de los cuidados de 
los médicos, falleció a poco de ingresar en el 
benéfico establecimiento. 

Según el dictamen facultativo la muerte fué 
ocasionada por el calor. 

A l pasar por la glorieta de San Bernardo 
Eulogio Pérez del Río, de setenta y seis años, 
albañil, domiciliado en la calle de Alonso Cas
til lo, núm. 6 ( T t t u á n d e U;s Victorias), cayó 
repentinamente al suelo enfermo. 

Recogido por varios transeúntes v llevado a 
la Casa de Socorro, se le aprecioron síntomas 
graves de insolación. 

El guarda jurado del Retiro, rüm. 6, Pedro 
MarUnez, se sintió ayer larde repentinamente 
enfermo. 

Trasladado a la Casa de Socorro del distii-
to del Congteso1 fal eció a os cuarenta mi
nutos de inglesar, por efectos de irsola-
ción. 

El juez de guardia instruyó las oportunas 
oiiigencias, ordenando el traslado del cadáver 
al Depósito judicial. 

OBSEQUIO DELICADO 
q u e r eve la buen gueto 

Romeo y Jidieín 

D I A R I A DE I-J* M A 1 WJ 

D E A L E M A N I A 

NUEVO DISCURSO 
DEL CANCILLER 
L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 

El canciller Cuno h i pronunciado un impor
tante discurso en el Reichstag, en el que ex
puso H criterio del Gobierno alemán ante la 
situación creada por la publicación de las notas 
francesa y belga de contestación a la nota 
británica sobre las reparaciones. 

Comenzó diciendo que Francia, al ocupar el 
Ruhr, no sólo sufrió una gran equivocación po 
lítica, sino que hizo además, y sobre todo, un 
mal negocio. 

«Francia se equivocó al creer que Alemania 
se asustaría y se daría pronto por vencida, ce
diendo a todas las enormes, cuan injustas, exi
gencias suyas. 

Hizo un mal negocio, porque esta es la fe
cha en que no han sacado todavía provecho al
guno de esa ocupación, que no sirve para arrui
nar más nuestra Hacienda y nuestra economía, 
e imposibilitarnos para el equitativo y pruden
cial cumplimiento de nuestros compromisos.» 

El canciller, al examinar después las bases 
preconizadas por el Gobierno inglé- para re
solver el asunto de las reparaciones, dice que 
nada tienen de favorables para Alemania, sino 
que resultan por el contrario, muy por encima 
aún de las posibilidades de pag » del Reich, 

«Esas bases—dijo—son irrealizables, y ade
más nos ap©rtan la prueba de que Alemania no 
puede ni dabe contar con nadie, sino con sí 
misma tan sólo. 

Por mi parte—agregó—he de obrar con 
arreglo a e lo. 

¡Entraren negociaciones con Francia! Quien 
diga o phnse tal, se equivoca. 

No debemos, ni podemos, llegar a ello. 
Esto—añade — sería un absurdo. Ningún 

Gobierno digno y patriota pudiera avenirse 
a ordenar cese una resistencia pasiva que es 
espontánea y exclusiva manifestación de! sen
timiento popular contra la invasión del Ruhr, 
sin contar que con avenirse a ello se pondría 
en la necesidad de realizar prestaciones que e 
mundo entero reconoce son t&n falta de justi
cia y equidíd como imposib es de cumplir, y 
cuya forma ,e inverosímil cuantía demuestran 
muy a las claras que lo único que Francia sue
ña con lograr es la ruina y el hundimiento de 
Alemania.» 

El canciller concluye su discurso diciendo 
que la resistencia pasiva tiene que continuar 
y continuará; pero, ahora bien, el Gobierno 
del Reich. en su firme propósito de demostrar 
la buena voluntad en que se inspira ha de ha
cer cuanto de él dependa para que esa resis
tencia no vaya acompañada de actos de vio
lencia ni de atentados personales. 

La mayoría de la Cámara ovacionó al canci
ller al concluir su enérgico y patriótico dis
curso. 

El comercio, la industria y la Banca han 
puesto a disposición del Banco üel Imperio 50 
millones de marcos oro en monedas extranje
ras contra boaos del Tesoro. 

El ofrecimiento pretende servir para detener 
el derrumbamiento del marco papel que ya 
empieza a no tener valor ni siquiera relativo 
entre los mismos alemanes. 

Una parte de esa moneda se dedicará a la 
compra de víveres en el exterior. 

En señal de protesta contra la obligación 
impuesta por las autoridades de fijar en lugar 
visible el precio de las mercancías, lo que hace 
casi imposible las bruscas oscilaciones del cam
bio, los comerciantes han acordado el cierre 
de todos los establecimientos mañana jueves. 

Ante la necesidad de emplear la próxima 
semana todos los ferrocarriles al servicio del 
transporte de mercancías indispensables para 
la vida, el ministro del Tráfico ha dispuesto 
que se limite el tráfico de viajeros. 

Según la Vossische Zeitung, el ministro 
de la Economía pública ha desmentido el ru
mor que circula con insistencia relativo al su
puesto proyecto del Re ch de abandonar a su 
suerte el marco papel. 

Los ferrocarriles 
transpirenaicos 
Actualmente se están terminando los traba

jos de infraestructura de las dos líneas trans
pirenaicas de Ax les Thermes a Puigcerdá, en 
el Atiége, y de Btüous a la frontera de los 
Altos Pirineos. La entrega de la plataforma 
de estas dos líneas a la Compañía de los fe
rrocarriles se efectuará en el mes de Octubre 
próximo. La Compañía comenzará en seguida 
los trabajos de superestructura, que se reali 
zarán simultáneamente en las dos líneas y que 
durarán, próximamente, 1 os años. Se cree que 
la explotación podrá empezar a tines de 1925 
o principios de 1926. 

La línea de Ax-ies-Thei mes, comparada con 
la actual Tculouse Cerlbére-Barcelona, pro
porcionará un acortamiento de 106 kilómetros, 
y la de Bedous permitirá ganar 125 en la línea 
Bayona-San Sebastián-Madrid. 

La corriente eléctrica, que es el medio de 
tracción adoptado, no provendrá de una fábri
ca deteiminada, sino del conjunto de fábricas 
de que dispone la Compañía en los valles de 
Ossau, de Qave, de Neste y de Ariége. 

Se ha hablado de oti a línea en el centro de 
la cadena de los Pirineos; pero la concesión se 
hizo de un modo eventual y la Compañía del 
Mediodía ha renunciado a su construcción. 

Notas granadinas 
En la sesión del Ayuntan iento, presidida 

por el teniente de alcalde Sr. Carrascosa, un 
concejal se opuso a que se concediese licencia 
al alcaide para ir a buñ^s, opinando que debe 
quedarse hasta la terminación uel expediente 
de responsabilidades por el descubrimiento de 
empleados que cobraban sin trabajar. 

Dicho edil propuso que dos médicos reco
nozcan al alcaide, que üisfiuta de excelente 
salud, y digan si necesita tomar baños terma
les. 

Sostuvo que el alcalde y los concejales res
ponsables deben reintegrar a la Caja munici

pal, de sus bolsillos particulares, las» cantida
des cobradas por los empleados fantasmas. 

Atacó luego al presidente de la sesión, y 
éste la levantó. 

En la explanada del Triunfo, Juan Flores 
Garrido fué atracado por una cuadrilla de ra
teros, que le robiron el dinero y las alhajas 
que llevaba ¿ncima. 

La Guardia civil dió una batida por los alre
dedores y detuvo a un ratero apodado «el Cá
novas». Después persiguió a otro, conocido 
por «el Cojo de Málaga», que se escondió en 
el sótano de la casa número 121 de la calle de 
Elvira. Los civiles penetraron tras él, alum
brándose con velas, y tuvieron que hacer al
gunos disparos para capturarle. 

Información de Marina 
A c l a r a c i ó n de un error 

El presidente de la Comisión de responsa
bilidades, Sr. Sagasta, visitó esta mañana al 
ministro de Marina para expresarle la extrañe-
za que había producido a dicha Comisión que 
por el ministerio se contestaba a su petición de 
antecedentes relacionados con la actuación de 
la escuadra en Marruecos, dicieniio que no 
existen tales antecedentes. 

El general Aznar, al oir al Sr. Sagasta, 
participó también de la extrañeza de la Comi
sión y en el momento llamó al jefe de su secre
taría. 

Informado éste de las manifestaciones del 
Sr. Sagasta, hizo constar que al ministerio no 
se le habían pedido los antecedentes que ahora 
mencionaba este señor sino otros de carácter 
militar y diplomático que corresponden a los 
ministerios de Guerra y Estado y que por esta 
causa contestó al ministerio que no existían en 
sus archivos. 

Lo ocurrido ha sido, según parece, que en 
la Presidencia del C onsejo por cuyo conducto 
reclama la Comisión los documentos que ne
cesita, sufrieron una equivocación y reclamaron 
del ministerio de Marina los documentos que 
debían pedirse a Guerra y a Estado. 

Deshecho el error, el g< neral Aznar, ofre
ció enviar, sin pérdida de tiempo, los antece
dentes reclamados por la Comisión, relaciona 
dos con la actuación de la escuadra en Ma
rruecos. 

R e s o l u c i o n e s d e p e r s o n a l 
Promoviendo a sus inmediatos empleos, al 

primer maquinista D . Agustín Prieto Barros y 
a! segundo D. Juan Deudero. 

Concediendo dos meses de licencia, por en
fermo, al auditor de la Armada D. Manuel Na
varro y López. 

otasp 
Manifestaciones del m a r q u é s de 

A l h u c e m a s 
El jefe del Gobierno despachó esta maña 1a 

con el Rey, invirtiendo cerca de dos horas en 
informar a S. M . de las deliberaciones relati
vas a Marruecos habidas en los últimos Conse 
sejos y de la conferencia celebrada ayer con el 
Sr. Silvela. 

De regreso en la P esidencia el marqués de 
Alhucemas confirmó a los periodistas que a.las 
cinco y media de la tarde se reun ría el Con
sejo de ministros con asistencia del Sr. Sil-
vela. 

Agregó que creía que en esta reunión espe
raba que se continuara el estudio del proble
ma de Marruecos ya que a é te se propone de
dicársele las cuatro horas que próximamente 
tendrá de duración el Consejo. 

Firma del Rey 
Facilitó el marqués de Alhucemas a los pe

riodistas referencia de los siguientes decretos 
que había sometido a la firma del Rey: 

Hacienda.—Fijando el capital porque deben 
tributar diversas sociedades de Seguros. 

Instrucción.—Creando el cargo de delega
do regio de primera enseñanza de Guadalaja-
ra y nombrando para desempeñarlo a D . Ber-
naido Justel Prieto. 

Declarando jubilado a D. Antonio Díaz Do
mínguez, catedrático de la Universidad. 

La huelga bancar ia 
Esta mañana visitó al Sr. Duque de Almo-

dóvar del Vülle el presidente de la Corpora
ción general de Trabajadores (Unión de Sin
dicatos libres) Sales para hablarle del conflicto 
bancario. 

Aunque el ministro eludió, al dar cuenta a 
los periodistas, del objeto de esta entrevista 
se aseguraba esta tarde que el Sr. Sales ha 
expresado que el personal se halla animado de 
los mejores propósitos para reanudar el traba
jo, dando por terminada la huelga. 

Por sudarte, los banqueros, dominadas ya 
las dificultades que en los primeros momentos 
les creó la huelga, consideran ésta vencida 
y rechazan toda intervención para ponerla tér
mino. 

Los atracos de Barcelona 
En el ministerio de Hacienda se ha recibido 

un telegrama comunicando que la cantidad 
desaparecida de la oficina asaltada ayer por 
los pistoleros asciende a 88.200 pesetas. 

El robo puco ser mucho más importante a no 
medkr la circunstancia de que momentos an
tes de ocurrir el atraco, el cajero ingresó en 
la sucursal del Banco de España 2.042.511 pe
setas. 

Para evitar que hechos como éste ouedan 
repetirse se han dado órdenes a todas Tas de
legaciones de Hacienda, para que se utilice 
siempre la Guardia civil para custodiar los 
traslados de fondos. 

besde^Sevjlla 
Varias not ic ias 

Con dirección a Algeciras, Gibraltar, Ron
da, Málaga y Granada han marchado hoy los 
profesores norteamericanos que estuvieron en 
Madrid en el viaja de vacaciones que patroci
na el Centro de Estudios Históricos de la Re
sidencia de Estudiantes. 

Durante su breve estancia en Sevilla los 
profesores han visitado el archivo de Indias 
donde examinaron interesantes documentos 
relativot. a Calitornia, Fiorida, Luisiana, Nue
vo Méjico y otros Estados americanos que 
fueron dominios de España. 

También visitaron los monumentos y rinco
nes artísticos y pintorescos. 

En la puerta Muletilla se suicidó, ahorcán
dose en una v ga de la cuadra, Miguel Pérez 
Q ,rdiilo, que padecía ataques de enajenado 
menta'. Hace algúa tiempo, y por agudizarse 
su dolencia, estuvo recluido en el Manicomio 
de Miraflcres. 

Bañándose en la Corta de Tablada pereció 
ahogado un individuo cuyo nombre se ignora. 
Por las ropas, halladas a la 01 illa del río, se 
deduce que >. 1 ahogado era un soldado de avia
ción. El cadáver no ha sido hallado. 

I S T o t i c i s u s 
La Gaceta pub icó ayer el anuncio de la p t -

tición hecha por el Banco Español de Crédito 
de concesión de un ferrocarril metropolitano 
en Madrid, desde la Puerta del Sol a la de To
ledo, sin garantía de interés ni subvención di
recta en metálico. 

Ha salido para Liérganes (Santander) con 
objeto de someterse a su acostumbrada cura 
de aguas, el notable abogado del ilustre Co
legio de Madrid D. Norberto Blasco Martin, 
nuestro querido amigo. 

Choque de trenes 
Eutre las estaciones de Las Infantas y Cas

tillejos, chocaron ayer tarde los trenes de mer
cancías números 103 y 105, quedando fuera 
de la vía site unidades del primero. Afortu
nadamente no hubo desgracias personales. 

De la estado de Aranjuez, distante de aquel 
punto unos 12 kilómetras, salió inmediatamen
te un tren de socorros con material y brigadas 
de obreros, que comenzaror a descombrar la 
vía con gran presteza, pues a aquella hora ha
bían de pasar por dicho lugar diversos trenes 
de las líneas de Alicante y Andalucíi. 

Fn efecto, el tren mixto de Sevilla núm. 1 
quedó detenido minutos después en la estación 
de Castillejo, y poco más tarde quedaba igual
mente parado el rápido de la misma proceden
cia. 

El expreso de Andalucía, correo expreso de 
Alicante, correo do Andalucía y expreso de 
Valencia, que salen de Madrid entre ocho y 
media y nueve y media, tuvieron que detener
se unos cuantos minutes en Aranjuez hasta que 
la vía descendente quedó expedita. 

En la ascenden e se restableció la circulación 
a las nueve y cuarenta y cinco minuos, y hora 
y cuarto más tarde llegaba a Madrid el rápido 
de Sevilla, que debiera haber llegado a las 
nueve y mtdia. 

E l mixto lo hizo a las doce de la noche. 
Los trenes descendentes, aunque con el re

traso ya apuntado, pasaron todos sin más no
vedad. ' 

L A B O L S A 
VALORES PUBLICOS 

4 por 100 perpetuo interior. 
Serie F de 50.000 ptas. nominales.. 

» Ede25..0UO » > 
» Dde 12.500 > > 
» Cde 5.000 > • 
» Bde 2.5J0 » » 
» A de 500 » » 
» Q y H de 100 y 200 nominales 

En diferentes series 
Fin corriente 
Fin próximo 

4 por 100 exterior estampillado. 
Serie F de 24.* 00 ptas. nominales.. 

» E de 12.000 » » .. 
* Dde 6.000 » » 
» C de 4.ü00 » » 
» Bde 2.000 » » 
> A de 1.000 » » 
» G 7 H de 100 y 200 nominales 

En diferentes series 
4 por 100 amortizable. 

Serie E de 25.000 ptas. nomínales.. 
» Dde 12.500 » 
» Cde 5.000 » » 
» Bde 2.500 » » 
» A de 500 » » 

En diferentes series 
5 por 100 amortizable. 

Serie F de 50.000 ptas. nominales.. 
» E de 25.000 » . 
> D de 12.000 » i 
* Cde 5.000 » . . .. 
» B de 2.500 > » 
» A de 500 » 

En diferentes series , 
5 por 100 amortizable. Emisión 

de 1917. 
Serie F de 50.000 pías, nomiaale».. 

» E de 25.000 » » 
» Dde 12.500 . , ' 
> Cde 5.000 > » 
» B de 2.500 • » 
» A de 500 » » 

En diferentes series. 
Obligaciones del Tesoro. 

Serle A 
. B ! . ' ! . ! ! : ; ; ; ; 

Ayuntamiento de Madrid 
Obligaciones de 1868 
Expropiaciones interior al 5 por iüO 
Cédulas de Ensanche... 
Villa Madrid iy08(Deudas'y obras) 
Lmpréstítode 1914.... 
Emprífctito de i918 i!!!!!.!! 

Banco Hipotecario de España, 
Cédulas hipotecarias al 4 pon 00 
Idem id. al 5 por 100 
Cédulas hipotecarias al 6 por 100' 
Empréstito de Marruecos...... ,[ 

Accut. i i . \ 0 A s U.CVUtiQliS 
Acciones del Banco de España., 
dein de la Compañía A. de Fabacos 

Idem del banco Hipotecario 
Idem del Hispanuamericano 
Idem del español de Crédito 
Unión y El hénix 
Duro Fel^uera 
Bonos Naval (Obligaciones)'.'..! 
Azucareras preferentes " 
Idem ordinarias > . . . , , \ \ . . \ 

Ferrocarriles, 
M. a Z. f Alicante (acciones).. 
Nortes (acciones) * 
Andaluces..« \ 
Metropolitano AKonsó XHL. . . , , 

Valores extranjeros. 
Banco Río de la Plata... 
Obligaciones de Rlotinto!;.'! 
Bonos Penarroya. 

Dia 9 

70 85 
70 80 
71 10 
71 20 
71 20 
71 25 

86 00 
86 C0 

86 90 

87*10 

97 50 
97 50 
97 50 

97 15 
97 15 
97 15 

102 40 
102 49 

88 00 

89 10 
100 00 
1VJ9 50 

585 0C 
244 00 

34 00 

d » 
223 00 

245 00 

http://fo.mu.aco
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Ofiolnss «ja LaiadreK 12, Victor ia Étrmt, 8. W.—Oonr 
I r ac io r^» di* b n q n e i do tod»9 ciaaea t a ^ í o de g u e r r i oomo 
meroant^e, m i q n m i f marinas, b lmdsis t , ar t i l lar la ds todot 
o a ü b r m p i r a Ejérc i to 7 la Marina, c a ñ o n o i da t i r o r á p i d o 
<!• loi lUt^nsag Viokar» . M a i i m , eto.; ametralladoras y mu-
aioionea.—Fábricas qaa pe;** «»sta C o m p a ñ í a : Aa t í l l a ro i 
de Barrow-pat-f Virr-M (ante» h t i r a l eonatrnooidxt a n á Ar» 
saamento C * Ctá. a i Asrrow m-Fnrnes); f&bríea de aceros, 
ea&onftf y bl inda^i de Bcheffieíd (River Bon Works); fé-
fenoe d® oa&o¡Qd« da fuego r á p i d o , ametrai ladorai y muni-
dcaess de E r i t h y Crayford; fábrica de c a ñ o n e s de fuego 
f á p i d o y «M^tra l i sdaraB TSionítíts j proyectiles, de Pía* 
cenck (P i i ^enok é* «as Armae C* L t d . Places c i t -Quipü* 
coa -España , f áb r i ca oartuchon metá l i cos de B a m i n g h a n . 
f ^ ^ i i c * d é Ü^&OSS®ÍÍ m t i re r á p i d a y asst®Ss,s5iadorat á e 

" íSkeci iai Ü&borstojpte 4e « « r í a e b e s i t gwafi** 

S 
í ib r^ca en NoTth K n o i , para proyectiles; p o l í g o n o s de 
Eskmeal y Eynsford.—Buques da guerra construidos en 
los Astil leros de d i Furneas: «San P a u l o » , buque de 
combate de pr imera ciase de 19.200 toneladas y 28.500 ca
ballos, para el Gobierno b ras i l eño ; «Almi ran t e G r a u » y 
«Coronel Bo lognes i» , cruceroa t ipo :8ooi i t» , ciase ¿ a 
8.2,00 toneladas y 10.000 caballo», para s í Gobierno perua
no: «Burik», crucero de pdme.rs csiase de 15.000 toneladas 
y 19.700 caballos, para e! Gobierno ruso; «Katori», buque 
de combate de pr imera ciase de 10.950 toneladas y 16.000 
caballos, para el Gobierno j a p o n é s : «Mik&sá», b u q u « de 
combate de 11.200 toneladas y 15.000 c i b a ü o s , para el Go
bierno j a p o n é s ; «L ibe r t ad» , buque de primera ciaso de 
Í1.S07 toneladas y 12.500 caballón, para el Gobierno chi-

Gobierne Inglés) . Cambiado d i 

Y i - u | % y -rgi 
tai», crucero do primera ciase d« 12.550 l o c s t a d á i 1 
28 500 caballos; «Senf lneb y «Skinuaoher» , arucero ttpo 
« S c o u t í . clase de 2.900 toneindas y 17.000 cabaiioa; «Do
m i n i o n » , buque de combate de 16.S50 toneladaa y 18.000 
oabaiios; «King Alfred», crucero de primera ciase da 
14.100 toneladas y 30.000 oabaiios; «Vengesace» , buque de 
combate de orimera dase de 12.960 toneladas y 13.000 ca
ballos; «Hosrae», crucero de pr imera clase de 12.000 tone
ladas y 21.000 caballos: « P o n r e r ful», crucero protegido 
de primera oíase de 14.500 toneladas y 25.000 caballos; 
«Amphí t r i t e» , crucero protegido di» pr imera de 11.000 
toneladas y 16.500 caballos. Buques mercantes « o n s t r u i d o s 
en diohea astilleros: « E m p r e s a of India» «ttmpress ol 
China» y «Empresa of J a p ó n » , 8.000 toneladas y 10.000 ca
baiioa, A d e m á s , desde el sfco 1878 hasta la feoht sa 
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e Compañía de navegación a vapor con los # 

C O R R 
Preparación completa bajo la dirección de don Cl. 
RIACO ROJAS, D. EULALIO ZAMORA Y DON 
MARTIN DE LEON, jefes de Administración > do 
Negociado de 1 8 clase, respectivamente de la Di 
rección general de Correos, expresidente y vocales 
de Tribunales en varias oposiciones. 

M a t r í c u l a e n i a a c t u a l c o n v o c a t o r i a 
255 a l u m n o s 

Colegio do San Estanislao, Atocha núm. 1& Madrid.-Se admitan internos. 

I 
i 

: 
• 
• 
• 
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siguientes servicios: 
LINEA REGULAR MENSUAL ENTRE LOS PUERTOS DE LA PENINSULA 

A NEW-YORK Y REGRESO 
Salida de Sevilla directamente a New-York los días 8 de cada mes. 

Salida de New-York para España los días 18 de cada mes. 
LINEA REGULAR RAPIDA SEMANAL DESDE 

BILBAO A BARCELONA Y REGRESO 
LINEA REGULAR ORDINARIA SEMANAL DESDE PASAJES CON 

r ESCALAS INTERMEDIAS HASTA MARSELLA Y REGRESO 
LINEA REGULAR RAPIDA DESDE PASAJES A BARCELONA Y REGRESO 

P a r a inf01 m e s e n S e v i l l a t o f i c i n a s d e l a d i r e c c i ó n San J o s é , 5, 

y e n IOÍ p u s r t o f y r e s p e c t i v o s COK s i g n a t a r i o s 

HONORARIOS; 30 p6setaslieiisi.es. 

• 
• 

P R O F E S O R A D O 
PREVIO 
D . Eor iqne Domenaefe, Uiícial 1.° de 1» D i r ecc ión general... Oasielianc 
D. Jowé V^qnero, O í s i a l 1 • de la D i r e c c i ó n general Prancés.l | 
D. B?-riqíia F . Mulero, Profesor de M a t e m á t i c a s Áriimética. 
OPOSICIÓN 
D. En «ÚQ Z^mcra, Jefe del Negociado de O o s t r s í s o i ó n de Oooduooiones.. 
D. L u c k n o Zúñsga, Jefe deí Negociado de M s t e r á i ; 
D. O i n i c o Rojas, Jefe de la Divisfóo á'8 
D. Mar t ín de L e ó n , Jefe C o o s e m d o i de! Pal ció de Comunicao íonea Ujlilacíói litmacional i CsataMIídad npi lal t i íjrrii 
D. J o s é Luis Vega, Jefe de Negookdo de Cuen ta» Corrientes; ReSIro O b r e r o ) . . íoataliilidad i Twednría ds líbroa. 
D< o Luis VüSsr ovíf., Maestro auperior y profesor d@ F r a n c é s Lengua Francesa. 
HOSOEiEIOS: 50 pesetas u s u a l e s . PBETIOIGFOSCION; 60 pesetas mmh 
Médico del «aísblecimiento, Dr. Panilla y Qarcia Moñino, del instituto Rubio. Director del internado, D. Andrés Chiclana, Pbro. y Licenciado iá 

Filosofía y Letras. 
NOTA.—Esta preparación que ha venido funcionando en el Colepo Hispano, San Marcos, 3, se ba trasladado por ampliación ds cU«cs y mejora dt 

internado, a la calle de Atocha, núm. 18, COLEGIO DE SAN ESTANISLAO. 
L A CORRESPONDENCIA A ÜON E Ü L A L I O Z A M O R A 

Geografía Postal. Legislación inteHof ] Geografía Universal. 

QRAJi P R E M I O DE H O N O R 

EXPOSICÓN UN.VERSVOE SUENÓSAÍRES 1910 
E M tiRevDALroNSoXIll 
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\Exposición deSanSeb 
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" C O P E T A S I FllNAS DE C A Z A 

Y TIRO. OE PICHÓN 

S V E N D E M 
Cabriolés y Torpedos, /ií, fí-P. 
Arranque aluir brado eléct r icos , D U C V O S caía 
tíhimois. Razón : GraD \ a, 16, A . 1 cupial 

V E N D E M O 
Cuatro camiones Krupp nuevos 
y v a r i o s u s a d o s , b a r a t í s i m o s . G r a n V í a , 1 6 . 

S . A . F o r e s t a l 

FRANGE 

9¡nckm ótablíssemenis Híéiríx, £e)lawe et O* 

L E F L A I V E &CIE 
L a C h a l é a s s i é r e , S A I N T - É T I E N N E 

( á La Cha éntziere, S A I N T E T I E N N E 
T A L L E R E S á L B n m - B o r n e , pres r ' A N Z I N 

( á B gaf -Yutz, prc-B df T H I O N V I L L B 

BRINDES 1ALLERES DE CONSTRUCCIONES MECANICAS 
C o m p r e s o r e s de a i r e f i i o s y m ó v i l e s C a l d e r a s m u l t i b u l a r e s 

MAQUINAS DE VAPOR MOTORES DE GAS 

T l i R i m A S HIDRAULICAS-Typo Vevey-Chaléassiére 
1XS1ALACJONES COMILE1AS DE 

M I N A S , L A V A D O Y A G L O M E R A D O D E C A R B O N E S 
Aparatos de e l evac ión y t ranspor te 

i e ü e n d a - H o r a o s ( p a r a C e m e n t o y p a r a Y e s o ) ^ 
Armaduras—In^ ta í sc iopes completas de Funt í sc iones y Aito» Hornos 

T E A S A JOS H I D R A U L I C O S - L » m i n 8 d o r e 8 M A Q U I N A S H E R R A M I E N T A S Durand, ingemero.—Apartado 176.—SEVILLA ^ ^ ^ l ^ i n . 

« I 

Y G A L I N D E Z 
COMPRA Y VENTA 

De alhajas.- Relojes.—Máquinas de escribir.—Fotográficas. 
Pianos.—Pianolas.—6r£mofónos.—Bicicletas y objetos de 

arte y fantasía 
| Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad 
I CLA VEL, 8-M# DRID'IELEFOMO, 19-31-M. 

Especial de preparación para; 
el UCERPO DE CORREOS 

Admite aleamos internos, medio pensioniitag, vigilados o externos, rc-
c hiendo la enseñanza en la sección más en armenia con los conocimientos 
qie posea el alumno, pndiendo solicitar clases especiales además de la 
gcneralei. Los honorarios son 35 pesetas mcnsaales, los alomaos del ejer-
cioiio previo; 40, los de la oposición y 50, ios qne estudian la preparación 
completa. Los alnmnos medio pensionistas abonan 110 pesetas y los inter
nos, soo; la Acadef&ia Serrote cuenta con un cuadro de Profesores, Jefes 
del Cuerpo de Coi reos < técnicos en contabilidad. Es una de las Acade
mias que, ha mermad m cl Cuerpo de Correos, mayor número de alum
nos, dtstizsgmét dose « c m demás opositores por la excelente preparación 

han demostrado en los ejereiclos de oposición. 

VAPORES CORREOS TRASATLANTICOS» 

Pin í l lo s , Izquierdo y C.a, de Cádiz . 
SERVICIO AL BRASIL Y RIO DB LA PLATA 

DNAD^T^J^ABEL d« JO-OOO tosieiadM (dos taéücta). 
BARCELONA.. de 7,500 (d. 
CADIZ da 7JO0 id. 

El primero de estos buque» hace sus viajes directos a Montevideo 
j Buenos Aires, y ios tres restantes realizan el mismo itinerario, con 
escalas en Santos a la ida y al regreso. 

Aafliase úm SBar««lMui «aSa vvlias* 4imm, 

SERVICIO QUINCENAL; 
S)o en las Palmas, Tenerife, Puerto Rico, Santiago de Cuba, Habana; 
escalas secundarias del litoral de Cuba y Puerto Rico, New Orie^js 

y Qalveston. 
" Éste servicio lo practican les vaporas caneos 

MIGUEL M. PINILLOS de 4.50C toneladas. 
CONDE WIFREDO de 5.00C íd.2 
MARTIN SAENZ., de 5J50L l±\ 
PIO I X . . . . . dei^OC id.; 
CATALINA de 8.00C O.* 
BALME8 de 1.500 Id. A g e n c i a e n M a d r i d ;Sv. D . G s s t a v o L a s p a s , T a t a á B v 14 

PARA INFORMES: Sus ccosifiaMnos.—£H Barcelona, Sr. D Róni o Boicta y Aisiia.—Eu Valencia, Sres. Rebutís • Hijos.—Es Málaga, Sr®. Viuda de López Ortiz.- EiCád Ocreatc de la Conpaifa San Afustii 

The rnational Palnt & Composítions 0.°, 
íAtttaa H O L Z A P F E L S L T f t ) 

^ l i i t u r M si»bma riñas para fondos da buques 
ras para las obras muartas y para uso saraeral 

Solos « e%ci»siv«ia prapietarias y faSricaatM da la 

Ea ¿a oumpuaioiOn maa ̂ mumoiuaouaa qae as íate .—Asti aaaúa por onoo Gobiarcoa 
y más de seiaoientaa Empreaas maritimti j Casai navieras, 

fatréccqtes ée w* mmimias y eoqoeétíOM maturos gtreparatie» uXstf9Íiig% «tórea-a itreau 
a s m w i n é m . PATENTES AL COBRE PARA PONDOS 

»J^mm «emaiara, fm'*nt9 NATIONAL, patéala DAMttOUNE (para carPaoMS y Sadagaa) BOOTTOP, y del ala rival mpi» vataias M**^' ? 
Caaa piiaupa! es LONDRES, S, Bras^ ttsmt nace, K. C 2 

fagaMa caaaa m Qlaagaw, Uvetpaal, Oumu, aéaafajCapaasaeai, Maaia Yart y Oda (f 
* ^aiaalsa v nu>» *» t#<aa»a «a» pMffímD mmmém km* áSes»* 

http://p6setaslieiisi.es

